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Conflitos entre países conservadores cercam o comitê de proteção à

diversidade sexual e de gênero em refúgio.

Delegada de Bangladesh durante a argumentação.
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Nesta quarta-feira, 11 de setembro, foi posta em debate a proteção universal à
diversidade sexual e de gênero em refúgio. Poucas delegações se pronunciaram
inicialmente, muito por causa de suas condutas conservadoras. O Sudão, por
exemplo, quando foi interrogado sobre seus comportamentos hostis dentro de seu
território, preferiu se omitir.

Um dos primeiros países que se expressaram na reunião foi Bangladesh.
Assumindo e reconhecendo seus ideais antiquados, utilizando sua religião como
justificativa, apresentou evoluções em questões de liberdade, visto que não se
decreta mais pena de morte para pessoas da comunidade LGBTQIA+ em seu
distrito. O país se mostra comprometido com os direitos humanos, apresentando
melhoras significativas em sua educação, com escolas igualitárias para mulheres.

Dizendo-se disposto às discussões, Bangladesh interroga as ações preconceituosas
de outros países, gerando incômodo nos destinatários. O Myanmar foi um dos alvos
das perguntas, que logo entrou em desentendimento com o remetente. O
questionado tenta utilizar também sua crença como defesa, algo julgado pelos
demais como incoerente, visto que o Budismo não passa ideologias tradicionalistas.
Atacado pelas críticas, Myanmar rebate as questões feitas e caracteriza a outra
delegação como irresponsável e intolerante, dado que ele também comete muitas
irregularidades.

Diante dos conflitos, algo como um embate para decidir quem era o “mais
conservador”, os envolvidos cessam por um tempo; entretanto, voltam à tona após



algumas intromissões. As diplomatas bengalis estavam entrando em acordo com
grandes soberanias para desenvolvimentos. Com essa circunstância, o Myanmar
indaga as decisões do acordo, o que indigna Bangladesh, denominando seu
comentário como “irrelevante” e exige: “não se envolvam mais em nossas
questões”.


